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Governo...
em einzas!

De todo esse programma de li
berdades que, durante cinco an-
nos, se apregoou e promelteu de
fender, em todos os cyrios políti
cos, em que se arrastou pelas pro
víncias e pelas ruas da capital o
descrédito do rotativismo, nutria
guerra de extermínio: o que resta ?
Cinzas!

De toda essa messennica obra
política, que vinha fazer laboa ra-
za do passado, só coin o proprio
esforço e sem a macula dos accor-
dos e das transaeções que tinham
abatido o prestigio dos partidos,
apagando as fronteiras que os se
paravam, o que fica, depois d’osse
espantoso ajuste que se chamou a
concentração? Cinzas!

De tantos appêllos para a sobe
rania popular e de tantas invecti-
vas contra os que as opprimiram e
vexaram, o que temos hoje ? Cinzas!

Nove mezes de governo, basta
ram para que a desillusão invadis
se os arraiaes dos que foram os
maia leaes e mais crédulos defenso
res da situação que está nos con
selhos da Corôa!

Mais do que defensores enthu-
siastas e convictos, o partido que
está hoje no poder, teve prosely-
tos, que chegavam a ser idolatras!

Havia nossa idolatria muito de
culto pessoal e político pelo seu
chefe? Não o contestamos. Mas ha
via principalmento a anciedade de

se affirmar um profundo descon
tentamento pela marcha irregular
das coisas políticas, que o actual
chefe do governo soube, nesse
tempo, aproveitar em seu favor.

A situação politica do paiz, mu
dara muito nos últimos annos. A
decadência do velho pnrtidarismo,
nas suas formulas immutaveis, — e .
conservadoras até entre os que se
diziam liberaes—, era inivitavel e 1
rapida. A scisão no partido regene
rador linha sido prematura. Mas os
acontecimentos precipitaram-se e
a dissidência ‘progressista nos Ta
bacos trouxéram-lhe a occasião de
abrir caminho.

Podia ter sido um ou outro es
tadista, — tfto pouco se tratava de
pessoas ! — aquelle que recolhesse
as vantagens (Testa evolução qne
se fazia na politica: foi-o o actual
presidente do conselho.

Mas elevado a chefe do governo,
deslumbrou-se pelo fastígio do po
der e perdeu, em poucos mezes, a
força em que podia firmar-se para
se manter n‘elle ! Pode hoje con
servar, ainda, muitas d’essas in
fluencias e dependencias que es
tão sempre com quem governa. Pô
de restar-lhe, ainda, um tal ou
qual reflexo d aquella confiança de
que certas classes o flzéram depo
sitário, julgando que á sua energia
correspondia um conhecimento mais
exaelo e perfeito dos negocios pú
blicos e um plano mais estudado e
seguro de soluções para tão com
plexos problemas da administração
do Estado.

Mas tudo isso... é cinza, que o
vento da primeira adversidade de
pressa leva e não in-ais voltará !

Cinco mezes quasi de ardentes

combates parlamentares deixaram
o governo a descoberto ! A fallen-
cia que o sr. Júlio de Vilhena lhe
apontou do alto da sua cadeira de
par do reino e com toda a sua an-
ctoridade de brilhante estadista,
deriva dos proprios factos, resalta
evidentemente de todo esse esten
dal de infelicidades que começou

I nas cartas d’El-Rei e vae proseguir
' agora na diflicil liquidação do pro

blema vinícola, da questão dos Sa
natórios, e de tantas outras, —co
mo a dos adeantamentos! — cada
uma das quaes, só por si, pódc
matar um partido, o não só um
governo !

Com toda essa bagagem de con
tradições, o governo malquistou-se
com o Paço desde que tronxe im-
prudentemente a Corôa para as
discussões políticas. até pelos escri-
ptos da mão d'El-Rei!

Indispoz-se com o povo, desde
que a apostasia de todos os com
promissos liberaes foi sellada com o
sangue d'esse desventurado que
uma bala prostrou nas ruas do
Porto na tragica noite de 1 de de
zembro !

Tentará ainda vivôr?
Desconhecerá a psychologia do

cbeíe do governo, quem puzér em
duvida essa tentativa, que ha-dc ir
até ao desespero, e levar-se aos
últimos extremos.

Mas não haja illusões: para o
governo, a sua quarta-feira de cinzas,
bateu-lhe á porta, antes de (razêl-a
o calendário ! O que está deccor-
rendo é uma quarta-feira de cin
zas politica, cujo crepúsculo não
virá distante, melancólica e som
bria como este dia de repousada
tristeza em que sônm tragicas e
lentas as badaladas da penitencia !

De lodo esse luzido cortejo trium-
phal só restará. d’aqui a dias ou
em breves mezes, o pó do esqueci
mento e das desillusões! E reduzida
a cinzas a lenda do messianismo qtio
vinha salvar a Corôa e libertar o
povo, diflicil será incutir de novo
a crença ingénua e simples da re-
dempção promeltida, no espirito
nacional. Destas cimas já não re
nascerá a Phenix !

(De «O Dia.),

CONHECIMENTOS UTEIS

A cullnra ila ervilha
A ervilha é nina leguminosa que

occupa um logar importante na ali
mentação e que se cultiva não só
pelo grão como pel a vagem de cer
tas variedades.

Planta das mais rústicas, os cli
mas temperados, com uma tempe
ratura média dc 11 a 12 graus, são
os que mais lhe convém. Os frios
demasiado rigorosos, quando per
sistentes, são-lho nocivos. No nos
so paiz a ervilha dá-se perfeita
mente.

São numerosas as variedades
cultivadas, sobretudo desde que os
estabelecimentos hortícolas se fize
ram intermediários do um verda
deiro commercio de sementes o in
troduziram entro nós tudo quanto
lá fóra se cultiva de melhor.

Entre as variedades que mais ac-
ceitação teem no nosso paiz pelos
resultados obtidos, citaremos a er
vilha Abondance, de grão; a fír. Mac
Leau, a Golialh, ingleza, de grão
muito grande e liso; a Chifre decar- 
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(Conclusão)

Dolores vestiu o seu vestido impe
rial. E quando se viu lá fóra, vestida
de sol á noite, todas as estrellas ciu
mentos se eclipisaratn excepto a es
treita que a devia guiar e qne ella se
guia. Seguiu a, as mitos postas para el
la, fremente ao sopro da Fé. E a gea
da dos vallados desapparecia docemen-
to, a olhar essa especie de flôr de fogo.
Ella era uma linda menina qne dirigia
os seus passos até Deus. Ella delicada,
não pousava senão a pontinha do seu
sapato n'esses atalhos, charnecas, oitei-
ros, que nunca percorrera, nem vira.
E a estrella ia seguindo deixando no
espaço um semelhante ao do ceu visto
através de uma lagrima. E Dolores se
guia-a sempre, as mãos sempre levanta
das e postas, a face illurainada pelo as
tro e pela alma.

VIII

... «No ceu cantavam os anjos e na
terra os pastores...» tinha-lho dito o
capellão. E ella julgava ouvir o ritor-
nelho das gaitas de folie pastoris, no

! murmurio das aguas selvagens, ella que
| não conhecia senão os rythmos das fon-
! tes nas bacias escuriaes. Por instantes,

dir-se-hia que as fontes se calavam pa
ra se recolher como anjos que fecham
as azas. Depois as suas ondas recome
çavam a prece á qual Dolores juntava a
sua voz.

IX

A estrella parou, Dolores com ella.
I Um casebre prostrado na sombra dei

xava filtrar por baixo da porta uma
I luzinha.

— E’ ali! disse a pequenina princcza.
E entrou.

Tres velhotes, os reis magos talvez,
estavam ao canto do lume. E como a
porta da Granja estava aberta, entre
via-se na penumbra o burro tão humil
de e o boi tão bom.

Dolores encaminhou-se direita para
um cesto onde descançava um recem-
nascido, entre os seus pae e mãe que
rosavam de joelhos.

O repicar doe sinos do Natal atraves
sava estremecendo a noite. E a prince-
za via no chão o ouro do primeiro Rei
mago, um ouro semélhante ao ouro das
espigas de trigo que os pastores descas
cam ás noites de inverno, — e o mar
fim do segundo Rei mago, um marfim
semelhante ao leite que coalha na ti-
jella — e o incenso do terceiro Rei ma
go, um incenso semelhante á chamma
da resina que illuminava sombriamente
a chaminé. E Dolores, quedava-se
absorta, encontrando n'essas humildes
creaturas essa inefável bellcza dc esta
rem vestidas como ella nunca se linha
vestido.

Pareciam-lhe tão divinas que a medo
ousava dirigir para ellas o seu profun
do olhar dourado.

XI

tão maravilhoso como cobre a Vossa
Santidade!

E agarrou n’um burel grosso suspen
so no espaço. E com cllo se cobria. E
o seu vestido de sol e dc saphyra, o teu
vestido de fada onde estavam represen
tados as aves, os fructos, os amores, os
anões, os guerreiros, as planícies e os
rios, dcsappareceu sob o manto miserá
vel. E da gentil princczasinhá não se
distinguia mais do que a encantadora
carita apaixonada, os cabellos negros
que pareciam chamar ainda a flôr san
grenta da Granada e o ceu em festa da
Castilha e da Altneria.

Dolores nunca mais tirou o seu man
to, mas tomou o veu. E os cabellos cá-
hirain á tbesoura deante do altar da Vir
gem que tem sete punhaes e o seu filho
no coração. ___

Francis James.

Mas de repente, movido pelo seu
Deus, levantou-se e gritou:

— O' pobres do Paraizo! supplico-
lhes de me deixarem vestir um manto
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Conselhos caseiros

Contra os callos — Em geral, os
callos são devidos á inconveniência do
calçado, devendo, logo que elles appa-
recem, começar-se o seu tratamento por
estipal-os. Em principio, quando os cal
los estão molles, o melhor é applicar-
Ihes um panno impregnado de oleo de
ricino, ou uma cataplasma de miolo de
pão embebido em {vinagre.

Também o collodio dá os melhores
resultados. Eis duas receitas muito pra
ticas, em que entra a referida substan
cia :

Acido salycilico, 1 gramraa — Álcool
de 90 graus, 5 grammas — Collodio, 5
grammas.

•
Acido acético, 15 grammas—Tintu

ra de iodo, 15 grammas — Acido saly
cilico, 1 gramma — Extrato de Canna-
bis indica, 2 grammas—-Collodio, 120
grammas.

Applica-se todas as noites, com um
pincel, uma d'estas ditas fórmulas.

Quando o pé se torna muito calloso,
póde friccionar-se a parte afifectada com
pedra pomes, applicando em seguida
com um pincel a mistura de 1 gramma
de acido salicylico com meio gramma
de álcool.

neiro, uma das melhores, pela va
gem tenra e gostosa, e que só pos-
sue um defeito : o sor atacada pelos
pardaes, que são verdadeiramente
gulosos por cila.

Ha ainda variedades anãs de
muito merecimento como a Btjou de
Mac Lean e a Merville d'Amerique. Não
deve esquecer a variedade ingleza
de trepar, Express, muito producti-
va e tempnrA.

Em consequência da ruslicidade
da ervilha, a sua cultura começa
a fazer-se em novembro c até em
outubro, e póde prolongar-se pe
los mezes de janeiro, fevereiro,
março c abril, aproveitando-se as
variedades mais ou menos têmpo
ras ou tardias, de modo que as co
lheitas se succedam.

O solo que mais convém á ervi
lha é uma terra sã, silico-argilosa,
mais leve do que compacta e que
tenha sido anteriormente cultiva
da e estrumada. Com a ervilha
deve ser observada a cultura alter
nada, afim da planta prosperar nas
melhores condições. Torna-sc ne
cessário um intervall >, pelo menos
de quatro annos, para se fazer uma
nova cultura de ervilha no mesmo
terreno.

A’ ervilha convém muito o acido
phosphorico e a potassa, empre
gando-se na adubação 200 kilos
de superphosphato duplo e 200 de
chloreto de potassa por hectare.
As cinzas dão lambem excellentes
resultados.

N’esta cultura as cavas são mui
to necessárias. A ervilha agrade
ce-as produzindo mais abundante
mente. As melhores cavas são as
que se fazem á enxada.

Para apressar a producção ha
quem pratique uma especie de de
cote com a unha. Esta operação
é feita successivamente, por varias
vezes, acima da quinta ou sexta
flôr.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

De Villa Verde, foram ao Por
to assistir aos festejos carnavales
cos srs. dr. Alfredo Ribeiro,
Francisco Faria, Augusto Feio,
Avelino Peixoto e Sá Carvalho.

»
Passou no ultimo domingo o

anniversario natalício do nosso dis-
tincto amigo e valioso correligio
nário sr. conselheiro Amaro de
Azevedo.

Por tal motivo, o «Jornal de
Braga* publicou n’aquelle dia o re
trato de s. ex.*, acompanhado
d’uin bello artigo em que se põem
em relevo as nobres qualidades que
tão syinpalhica tornam a indivi
dualidade do conselheiro Amaro
d’Azcvedo.

Achamos justíssima aquclla ho
menagem, a que gostosamente nos
associamos também.

*
Esteve em Villa Verde, por mo

tivos da sua profissão, o nosso
amigo e distinclo causidico sr. dr.
Carlos Braga.

A cultura da batata
O bein conhecido horticultor da

Beira Alta, o dr. J Caetano dos
Reis, cultivando a balata em ter
reno granítico e de sequeiro, em
pregando o adubo chimico potassi
co-phosphalado leve a producção de 1

26:484 k. de batatas por hectarç; , De João da. Roçha :
com esta mesma adubação e mais | ___
300 kilos de nitrato de sodio, a g C 3S CS- ZIV M O
producção foi de 29:712 k. de tu- —
berculos. ou um augmcnlo de pio- Vou pelo mundo, assim como um cegui
ilucção de 3:22.8 k. ' Com o bordão nas mãos loco ao redor;

No horto do Instituto de Agro- E se prosigo ao longo do caminho,
nomia de Lisboa, em umas expe- | E' por inslinclo. Guia-me, Senhor!

nho

riencias em terreno silico-argilloso,
regularmente estrumado, em cul- j
tura de regadio, sendo a producção '
de 15:000 k. de batata por hectare, '
no terreno sem adubo chimico;
com o adubo polassico phosphalado, a
producção foi de 20:250 k., e com ;
este mesmo adubo mais 200 k. de I
nitrato de sodio, attingiu a produ- I
cção de 23:750 k.

Em terreno muito arenoso, e em |
cultura de regadio, com a batata ;
(Imperator), sendo o terreno adu- I
bado com 20:000 k. de estrume
muito rico com azole (1,19 °|0), a
producção foi de 20:000 k; de tu
bérculos, por hectare. Ferlelisado
o terreno com 2:000 k. de estrume
c adubo polassico-phosphalado e 300
k. de nitrato de sodio, por hectare,
a producção attingiu 34:000 k. por
heclaré.

Em Cantanhede, o professor
primário, em terreno sem adubo |
chimico. obteve uma producção de i
16:750 k. de batatas por hectare c j
com 500 k. de superphosphato de !
cal. 150 k. de sulato de potássio e
300 k. de nitrato de sodio a produ
cção subiu a 30:000 k. de batatas
por hectare.

Frios nossos eollegas

Perloocia ao nosso distincto col-
Icga Noticias de Lisboa, o artigo que
com o titulo Largue a liberdade! pu
blicamos em artigo do fundo no
ultimo numero do nosso jornal.

•
O nosso prosado collega A Voz

d Anjeja, transcreveu a biographia,
que ha tempos publicamos, do me-
retissimo juiz d’esta comarca, bem
como as palavras de que então a
fizemos acompanhar.

As cinzas

Quarta-feira de Cinzas.
E’ esta a denominação que a li-

thurgia catholica dá ao primeiro
dia da quaresma, denominação que
tem por fundamento a ceremonia
com que sé inaugura esta epoca de
penitencia.

O celebrante, depois de fazer a
bênção das cinzas, que são das pal
mas qne serviram na procissão dos
Ramos do anno antecedente, enca
minha-se. para os membros do cle
ro, acolytos e fieis assistentes e
impõe lhes crucialmente—aos sa
cerdotes sobre a tonsura, aos de
mais na fronte — aquelle pó, pro
nunciando estas palarvas: Memento
homo, qttia pulvis es et in ptdverem re-
verleris. (Lembra-te, homem, de que
és pó e em pó te has-de conver
ter).

A origem desta ceremonia, des
tinada a recordar aos fieis a vaida
de das grandezas humanas, vem |
do costume que os israelitas ti
nham de cobrir a cabeça com cin
zas. vestidos de sacco e cingidos de
cilícios, nas grandes occasiões de
calamidade ou de penitencia.

Encontram-se a cada passo exem-
pios na Bilia, especialmente no li
vro de J »b e no livro dos Reis.

Entre os gregos e os romanos
também significava uma demons-

Tudo são trevas. Oiça o meu visinho
Chorar, e não lhe invejo a sua dòr. . .
Passo na rua. — «olha o èncolhidinlm !»
Quero amar e ninguém me tem amor.

Pois houve tempo cm que o ceguinho via
E era alegre e cantava e não soffria.
Porque linha a ventura ao pé de si...

Mas passou ludo em rápidos escorços,
Pobre de mim ! tu deves ler remorsos.
Porque ceguei do tanto olhar p’ra Ti !

tração de lucto e. de dôr polvilhar
os cabellos com cinza, o praticava-
se especialmente por occasiào dos
funeraes.

--- -C-—

Exame prosynodal
Na relação ecclesiastica, fez ha

dias exame prosynodal, ficando ap-
provado o presbytero José Mi
guel Duarte, parocho encommen-
dado da freguezia dc São Thiago
d’Arcozello, d’este concelho, sendo
apresentado na mesma.

Este presbytero, depois do exa
me, recebeu a instituição canónica.

<OS

Aí ova carmelita

A 24 do mez findo, professou
no convento de Santa Thereza, do
Rio de Janeiro, a sr.a I). Esther
Vieira da Cunha, filha do dr. Lou-
renço da Cunha, conhecido medi
co brasileiro.

E’ um interessante caso de voca
ção mystica.

Foi, desde os seis annos, uma
predestinada. Alheia aos folgue
dos da sua edade, aborrecendo-os,
terminando, ás vezes, com lagri
mas um passatempo infantil sem
que houvesse razão para isso; re
petindo desde tenra meninice que
os prazeres da sua edade a moles
tavam e que o seu ideal era fugir
do mundo; tendo, no desenvolver
da sua adolescência, a mesma
preoccupação de renuncia, a meni
na Esther não era, entretanto, um
producto de uma educação rigoro
samente religiosa.

Não esteve em collcgios d’esse
genero; sua familia, embora calho-
liea, não linha para a filha a as
piração do claustro; suas irmãs não
a teein para si. De mui pouca eda-
do discutia pontos de fé, e seu
prazer era tentar as pequenas con
versões. A sua vocação gerou-se
espontaneamente, com uma tena
cidade que espanta.

Moça já, deliberou firmemento
professar; e como, em dada occa-
sião, enfermasse seriamente. ape
nas se restabeleceu poz em pra
tica décisivamente a sua resolução,
para que, dizia, não morresse sem
ler sido freira.

E’ uma menina instruída, fina
mente educada.’ as suas cartas á
familia são um modelo dc fórnia e

de espirito.
Ha n’ella um tiaço curioso: ao

lêr a Fida de Santa Theresa, donzel-
la já, declarou que sentia em si tu
do o que sentira a virgem de Avi-
la. E’ um organismo frágil; diz,

entretanto, que se sente mais for
te depois que entrou para o seu
longo rude noviciado.

O primeiro voto de D. Es
ther Vieira da Cunha foi proferido
a 17 de janeiro de 1906.

A cerimonia derradeira foi com-
moventissima,

Preço dos cercacs

No mercado que se realisou hontem
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes
Milho branco. . . 16’,882 550
Dito ainarello .... 540
Centeio.......................... .... 560.
Milho alvo.......................... 600
Feijão branco .... 1(5200
Dito ainarello . . . l|5100
Batatas..................................... 540
Azeite almude .... 6^500
Ovos, 7 por .... 80

VÁRIAS
Alguns dos provérbios de feve

reiro :

Quando não chove em feverei
ro, nem bom prado, nem bom cen
teio.

Em dia de S. Martinbo (24 do
fevereiro) começa as enxertias.

REGISTO
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LIVROS & JORNAES

Dois Berços Roubados

D este romance de Castellanos, conside
rado como a sm melhor obra, recebemos
o tomo n.° 2, que consta de 84 paginas,
com duas gravuras

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac-
çáo vae augmenlando successivamente.

E’ um trabalho romântico muito apre
ciável.

A edição pertence ã conhecid a Emprcza
■®,lem A C." de Lisboa.

A Filha Maldita

Recebemos e agradecemos o tomo n.°12
d este romance, por Emile Richchourgue,
editado pela conhecida casa editora Belem
& C.‘, de Lisboa.

Os srs.assignantes leem direito a um
brinde—uma esplendida estampa em chro-
mo representando um notável facto históri
co.

Pedimos a Belem & C.\ rua do Mare
chal Saldanha, 16—Lishoa.

Lagrimas de Mulheres

Recebemos e agradecemos os 30 c 31
tomos d este emocionante romance de D.
Julian Castellanos, baseado nu drama «As

Duas OrpbSs», que ifio conhecido é das .
nossas plateias, emocionando sempre pelas
scenas commovenlcs que .formam os me
lhores lances do enlrecho.

A edição, illustrada com granirns. per
tence aos acreditados editores srs."Belem
& C.a de Lisboa.

Luiz de Camões, por Antonio de
Campos Júnior

O nosso presado collega >«O Século»
está fazendo uma segunda edição , d'csle
brilhante romance de Antonio de Campos,
qne láo grande e justo acolhimento le»e no
muudo, lillerano porliigucz.

O boletim é remetlido grátis a quem, o
requisitar.

Alma Portugueza—A restauração
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan-
I çado no mercado pelo hencmèrilo ediloz
| st. José Bastos, o indefeso proprietário da

antiga casa Berlrand, na rua Garrell, 73
o 75 -Lislma^,.» ntfurdK

Almu Poilufurza - Mrslauraçúo <ie Por
tugal é um romance liislorico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faustino da Fonseca. A epoeba
da nossa restauração está dcscripla com
v rdadeira mestria, os typos e costumes
da epochn são apanhados com uma preci
são c clareza notáveis.

flNNUNCIOS
Comarca dc

Villa Verde
Éditos de 40 dias

J-^elo juizo de direi
to desta comarca e car
tório do escrivão do
primeiro oílicio nos au- 1
tos dacção ordinaria
que Maria Josefa Gon
çalves de Macedo, viu
va, da freguezia d’A-
theães, José Antonio
Gonçalves Pereira, ou
José Antonio Gonçal
ves de Macedo e mu- '
lher Maria Dòmingues, ■
proprietários da fregue
zia de Santa Maria de
Prado, e Maria Gon
çalves Pereira, ou Ma- '
ria Gonçalves Leite Pe
reira e maridn Joa
quim Dias da Costa,
da dita freguezia d’A-
theães, desta comarca,
movem contra Anua
do Sacramento e Sou
za ou Anna do Sacra
mento de Souza, viuva
de José Gonçalves de
Macedo, da freguezia
de Prado, Maria, me
nor, filha de Antonio
Luiz Gonçalves e Ma
ria Soares Pires, e ain
da estes, dessa mesma
freguezia, esse mesmo
Antonio Luiz Gonçal
ves, na qualidade de
testamenteiro daquelle
José Gonçalves de Ma
cedo, Luiz Manoel de
Azevedo Rocha, nuta-
rio publico, Antonio Jo
sé da Costa Prado, ca
sado do logar da Mur- ■
ta, José Antonio da Sil
va, solteiro, maior, do '
de Francellas, Manoel
Gonçalves de Souza,
proprietário, Francisco
José Barbosa, alfaiate,
Antonio de Barros Cor-
reia. negociante, da
mesma freguezia de
Prado, e Doutor Cura
dor dos Orphãos e De

legado do Procurador
Begio e Agente do Mi
nistério Publico da co
marca, e as pessoas
ou interessados incer
tos que se julguem com
direito a contestar a
acção ou a intervir n’el-
la, e na qual os autho-
res ‘pedem que julga- í
dos e habilitados como
uns dos herdeiros le
gítimos do finado José 1
Gonçalves de Macedo,
irmão da primeira au-1
tliora e tio dos outros '
authores, pelos funda
mentos da acção e co
mo consequência d e 1
tudo seja annullado e ■
declarado sem effeito
algum o testamento com ,
que falleceu o dito Jo
sé Gonçalves de Mace
do, bem como o auto
dapprovação do mes
mo testamento; deci
di r-se que o mesmo I
José Gonçalves de Ma
cedo falleceu sem tes-1
tamento valido e sem
qualquer disposição de
bens, e que delle são
uns dos herdeiros e re-1
presentantes por voca
ção da lei, os authores
sua irmã e seus sobri
nhos e ainda a primei
ra, segundo e terceiros
réos condemnados a
entregar aos authores
não só a herança do
referido José Gonçal
ves de Macedo, consis
ta no que consistir, e
consoante o que se ave
riguar e liquidar em
execução de sentença,
para ser dividida e
legalmente partilhada,
mas também os fructos !
e rendimentos dessa
herança,consoante tam
bém se liquidarem, co
mo condemnados de
vem ser os mesmos
réos a indemnizar os
authores de quaesquer
deteriorações ou dam-!

nos que tenham pra-
cticado ou practiquem
nos bens d essa heran-

VIDEIRAS
Vendem-se videiras for

ça, e que egualmente
se apurarem ou liqui
darem, e finalmente,
condemnados a primei
ra e segundos e ter
ceiros réos e .ainda
quem se opporiha á
acção nas custas e pro
curadoria.

Pelo presente são ci
tados o réo Antonio Jo
sé da Costa Prado,
casado, mas ausente
em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra-
zil e todas as pessoas
ou interessados incer
tos que se julguem com
direito a contestar a
fallada acção ou a in
tervir nella, para na
segunda audiência, pas
sados quarenta dias a
contar da publicação
do ultimo annuncio no
«Diário do Governo» e
no periodico da locali
dade verem accusar a
citação e contestar a
mesma acção na ter
ceira audiência seguin
te, sob pena de reve
lia. — As audiências
n’aquelle juizo, fazem-
se em todas as segun
das e quintas-leiras de
cada semana, não sen
do dias sanctiíicados
ou feriados, por que
sendo-o se fazem nos

tes, de dois annos muito
i bem enraizadas das castas
Aramou, .llvai-alhão,

> Alleanté Henri Bnus-
cbcf, Pcílt Bonseheí,

i Grande Noh* de la <’ai
ui et te. ao preço de 360
réis a duzia.

Pedidos acompanhados
da respectlva importância
a João de Souza Malheiro,
Quinta da Torre, Soutello,
correio de Braga.

'r:><!. :!> . -
Comarca de

Villa Verde
Éditos de 40 dias

i .
_Lor este juizo e :

cartorio do escrivão |
abaixo assignado, nos
autos de justificação (
avulsa requerida por

i Francisco Lopes .Fer- j
: raz. solteiro, sui júris,
proprietário e capita
lista, da cidade de Bra-

| ga, José Pedro Alves, |
| solteiro, sui juris, pro
prietário da freguezia

i de S. Martinho de Du-
I me, da mesma comar-
■ ca de Braga, este José
| Pedro Alves, por si'
i e como cessionário e
mandatario de,, Luiz

, Dias e mulher Maria
Thereza Martins, e ain
da estes Luiz Dias e
mulher, da freguezia

I de Passô, desta co-
! marca de Villa Ver-I
I de contra o Magistra- 1
. do do Ministério Pu
blico e todos os inte

immediatos se não fo
rem lambem legalmen-
te impedidos e sempre
ás dez horas da ma
nhã, no tribunal judi- ;
ciai, sito ao sul do Cam
po da Feira de Villa
Verde.

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz do direi
to, N. Souto. 2019

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

ressados incertos, no;
qual os requerentes en
tre outros fundamen
tos pretendem habili- |
tar-se como herdeiros
e representantes do pa-
dre Francisco Diasjda :
Lomba, fallecido nos'
Estados Unidos do Bra- í
zll, ha mais de cem an-4
nos, correm éditos de
quarenta dias a citar
todos os interessados , 

LflGRIínHS t»mBLHERES
incertos que se julguem
com direito á herança i
d'aquelle padre Fran

cisco Dias da Lomba,
fallecido nos Estados
Unidos do Brazil, ha
mais de cem annos, pa
ra na segunda audiên
cia, passados quarenta
dias, a contar da pu
blicação do ultimo an
nuncio no «Diário do
Governo» e no perio
dico da localidade, ve
rem accusar a sua res-
pecliva citação e na
terceira audiência ini-
mediala, deduzirem a
opposição ou habilita
ção que entenderem.

As audiências n’a-
quelle. juizo de Villa
Verde, fazem-se em to
das as segundas e quin
tas feiras de cada se
mana, não seudo dias
sanctificados ou feria -,
dos, porque sendo-o se
fazem nos immediatos
não sendo também le-
galmente impedidos, c
sempre ás dez horas
da manhã no tribunal
judicial.

Verifiquei a exacti-
dão — O juiz de direi
to, N. Souto 2020

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.
---------------------- JS».". ■!.■■■.. 1 '■
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VIDEIRAS
Vendem-ae videiras for- I

tes, de dois annos muito
bem enraizadas das castas
Aramou, AlvaralhSo,
Alicantc llenrl Bons-
chct, Petit Bonschctf,
Cirande Wolr de la Cal*
metíe. ao preço de 360
réis a duzia.

Pedidos acompanhados
da respectiva importância
a João de Souza Malheiro,
Quinta da Torre, Soutello,
correio de Braga.

jlíiW IMIÍS

M (MIM
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto etn quarto e
duas columnas e seis estamprs
mpressas separadamenle.

EDITORES — BELEM & C.’— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos téem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo a publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinarin pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo lillerario.

LÁGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, A« Duas
Màrlyres. 0 Amor fatal e Vingar,fai de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se surcedem quasi sem interrupção, e que imprimem
c toda a obra um cunho allamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHAS, muito co- |
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

Preço de cada fascículo 100 réis.

pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci-
oulos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

as pessoas qne desejarem re
ceber mais qne um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que piomptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuiçào da obra,
endo elevado logo que linalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escripiotio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1."

A distribuição semanal prin-
sipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade n»
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

0 SELVAGEI
Por fiMILE RICHEEOVRG
Tal é o titulo do romance que

empreza Belem & C.* vae pu-
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramalícas es
tão destinadas a um grande
guccesso. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o rccendo-lbes a emoci-
nante 4>ra

O «BEVAGILB
se esgotaram como por encan
to. Richehoiirg, um dos mais
populares c queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos i

e gravuras. '

EDIÇÃO ECONOM1CA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas graluilamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 400 reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4’
6, 12, assignaluras.

Recebem-se assignaluras no escriptorio dos ediclores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

A 3 9 9 9 9 0 0 0

O
 O C

 C J

X» O
 O 

C
 Q 

!

c 
o

---- DE ----

BERRflRDO flJITONIO DE SÍ PEREIRA O
 C

c> Satiafaz com nitidez e promptidão
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete
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GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONTO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de li xo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs

E’ esta a 3." edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras con
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.a complelamen
lamente se exgotorarn em menos de um rfnno, chegande alguns
dos últimos exemplares a ser vendidos, etn livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotlivca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
Lisboa.

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Biíico 5acionai UUniuiarino. Ex-professor

proprietário da í * cmJena do Alheneu Cimwwgial de Lisboa.
Perito ante os tribimaes Cemme.rciai e Civil. Publicista.
E' sobcjuincnle conhecido ein todo o coimneicio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen-
dar o valor (Testa obra, indispensável ao commcrcio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba arroxlúdainente
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimeri a quem o requisitar.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lindos dos episódios dfsle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Frama da

entrada do rei em Lisboa, pucbndn por fidalgos e oíliciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tenlativp de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandas Tbomaz; eXilio de
Almeida Garrett ; assassínio do Maiquez do L<>ulé; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effccluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma ô
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas nor o 3ei
cnegou ; violências dos caceteiros contra os libêraes ; "execuhão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabeltcimento do absolutismo,
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculnno ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa siiífocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mimlello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa cm 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes cm Exlrcmoz; gene-
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 16 pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA - e nos seus agentes de provincia

Adolpbe d'Unnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co -i 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza I Entrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Oonspiradoj , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
Lactas terriveis com a natureza e com os homens atravez Je
paiz.es longiquos e mysteriosos ' Uma figuro admiravel de mu-
her conduz a acção ! accendendo enthtiSiasino$ pela sua coba-
gem, arrancando lagrimas pelo» seus inforiut Desfecho snr-
prehendente I

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos *. s.
Estão impressas as primeiras folhas <]* rtbrn. Recebern-sé des-

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEUTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira—1907

paiz.es

